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RESUMO 

 
Durante muito tempo, a disciplina de Matemática tem sido rotulada como difícil pela maioria dos alunos, 
principalmente quanto a necessidade de aplicar seus conhecimentos para solucionar problemas 
cotidianos. Isso tem sido um desafio para os professores da área, que buscam entender os motivos pelos 
quais ela é tão temida.  Nesse contexto, tem-se discutido a inserção do Pensamento Computacional (PC), 
como uma habilidade para o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem na disciplina de 
Matemática. Dado que, ao compreender os processos computacionais, os estudantes podem desenvolver 
modelos computacionais para situações que não estão relacionadas à Ciência da Computação. Desse 
modo, o estudo pretende analisar o que a literatura tem apresentado acerca das habilidades e 
competências necessárias para a formação dos professores de Matemática, de forma que estes possam 
incorporar o Pensamento Computacional na sua prática docente. Para atender ao objetivo proposto, foi 
realizado um mapeamento sistemático a partir de uma revisão de literatura, com recorte temporal de 
2017 – 2022 no banco de dados da CAPES. Após a 1ª aplicação do protocolo de pesquisa foram 
encontrados um total de 74 trabalhos, contudo realizou-se uma segunda triagem, reduzindo assim à 11 
trabalhos selecionados. Diante das contribuições advindas da Análise Textual Discursiva (ATD), notou-
se que o PC, apesar de ter ganhado notoriedade no contexto educacional a mais de uma década, ainda é 
uma questão pouca discutida para a formação de professores, em especial de matemática. E que, embora 
seja dado um olhar pelos documentos oficiais à Educação Básica, questiona-se como os professores 
poderão integrar esta habilidade para ensinar seus alunos, quando se falta estrutura e amparo. Em vista 
disso, o levantamento, mostra a necessidade do desenvolvimento de estudos com este público – 
licenciandos de matemática – com atividades práticas, desplugadas ou plugadas, e ainda um olhar para 
as matrizes curriculares dos cursos de licenciatura em Matemática. 
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INTRODUÇÃO 

 

Durante muito tempo, a disciplina de Matemática foi rotulada como difícil pela maioria 

dos alunos, principalmente quando se deparavam com a necessidade de aplicar seus 

conhecimentos para solucionar problemas cotidianos. Isso tem sido um desafio para os 

professores da área, que buscam entender os motivos pelos quais a Matemática é tão temida. 

Para Medeiros e Welter (2015) a dificuldade pode estar na falta de conexão entre os conteúdos 
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apresentados em sala de aula e a Matemática utilizada no dia a dia. Nesse contexto, tem-se 

discutido a inserção do Pensamento Computacional, como uma habilidade para o 

desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem na disciplina de Matemática. 

De acordo com Papert (1980), o Pensamento Computacional é um processo que envolve 

o estudo teórico e prático de programação através do desenvolvimento do raciocínio reflexivo. 

Contudo, a cientista Jeanette Wing, ao publicar seu artigo Computational Thinking em 2006, 

apresenta um novo enfoque para o termo Pensamento Computacional, o qual ganhou 

notoriedade no contexto educacional, e enfatizada uma década depois por autores como 

Mohaghegh e Mccauley (2016) que discutem a relação Pensamento Computacional e educação, 

ao ressaltar a necessidade de se compreender o que pode e o que não pode ser resolvido por 

processos computacionais.  

Dado que, ao compreender os processos computacionais, os estudantes podem 

desenvolver modelos computacionais para situações que não estão relacionadas à Ciência da 

Computação. Ainda que um estudante opte por uma carreira diferente da computação, as 

habilidades aprendidas e desenvolvidas, por meio do desenvolvimento do Pensamento 

Computacional, podem ser aplicadas em qualquer outra área do conhecimento 

A autora descreve Pensamento Computacional, como um conjunto de habilidades e 

competências que se assemelham às capacidades analíticas de leitura, escrita e operações 

matemáticas, que é crucial para todos, e não deve se restringir aos especialistas em Ciência da 

Computação. Além disso, o Pensamento Computacional abrange atividades relacionadas à 

resolução de problemas, criação de sistemas e compreensão do comportamento humano, 

fundamentado nos princípios básicos da Ciência da Computação (WING, 2006). 

Assim, desde a publicação de seu artigo, diversas propostas para a aplicação do 

Pensamento Computacional no currículo da Educação Básica têm sido investigadas e 

incentivadas. No entanto, de acordo com Ferreira, Coutinho e Coutinho (2020) a maioria das 

pesquisas se concentra no desenvolvimento de estudos experimentais com a realização de 

atividades extraclasse, geralmente com programação de computadores ou robótica educacional 

voltadas para estudantes da Educação Básica. 

Com o intuito de aprimorar este cenário, a Base Nacional Comum para a Formação 

Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação) destaca a importância de incluir 

os temas dos fenômenos digitais e do Pensamento Computacional na matriz curricular dos 

cursos de licenciatura, além de entender como esses temas impactam os processos de ensino-

aprendizagem na atualidade (BRASIL, 2019). Embora anteriormente à Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), já havia estudos que apontavam a necessidade de promover o pensamento 

http://www.cs.cmu.edu/~CompThink/papers/Wing06.pdf
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computacional na formação docente para o desenvolvimento da prática docente (FARIAS; 

ANDRADE; ALENCAR, 2015; SANTOS; ARAUJO; BITTENCOURT, 2018). 

Diante desse cenário, se faz necessário refletir sobre o desafio da necessidade da 

adequada formação inicial e continuada dos professores, incluindo os de matemática, para 

inserir o pensamento computacional nos currículos e nas propostas pedagógicas alinhadas à 

BNCC (SILVA; MENEGHETTI, 2019), considerando que a formação de professores para 

contemplar o pensamento computacional nos currículos da Educação Básica, ainda é incipiente, 

principalmente na formação de professores de matemática, além disso, há os desafios 

enfrentados por não haver um consenso sobre as habilidades e conteúdo a serem trabalhados  

(VALENTE, 2016; FALCÃO; FRANÇA,2021).  

Desse modo, o estudo pretende analisar o que a literatura tem apresentado acerca das 

habilidades e competências necessárias para a formação dos professores de Matemática, de 

forma que estes possam incorporar o Pensamento Computacional na sua prática docente. Para 

atender ao objetivo proposto, foi realizado um mapeamento sistemático a partir de uma revisão 

de literatura que, conforme Donato e Donato (2019), pode ser compreendida como uma 

estratégia reprodutível e imparcial, com o intuito de realizar um estudo amplo, contudo 

atendendo de maneira definida cada questão de pesquisa, e analisando criticamente cada estudo 

individualmente.  

Conseguinte, foi definido como tema da pesquisa o Pensamento Computacional e a 

formação docente em Matemática, e o recorte temporal de 2017 – 2022, utilizado como base 

de dados o Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES). 

 Para análise dos trabalhos selecionados, foram utilizados os pressupostos da Análise 

Textual Discursiva (ATD) proposto por Moraes e Galiazzi (2016), que tem ganhando uma 

receptividade cada vez maior para uso em metodologias de análises de dados obtidos nas 

produções textuais (DE PAULA; GUIMARÃES, 2021).  

A ATD é um método que analisa informações textuais de natureza qualitat iva, 

caracterizado por ser um processo sistematizado no qual as ideias do pesquisador são 

reconstruídas em relação ao corpus analisado. Nesse processo, novos sentidos surgem aos 

poucos sobre o objeto a ser conhecido.  O critério de validade e confiabilidade dos resultados é 

atingido pela intensa impregnação do pesquisador na hora de analisar, em um processo de 

triangulação entre as fontes da investigação. 

Diante disso, Moraes e Galiazzi (2006), organizam a ATD em três estágios: 

unitarização, processo que desmonta as contribuições em pequenos fragmentos, os quais são 
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chamados de unidades de significado (US); categorização, etapa na qual são reunidos  as 

unidades de significado, de modo que tenha relação entre elas; interpretação, que corresponde 

a produção de meta-textos analíticos – onde são produzidos textos interpretativo – que 

possibilita a compreensão de um novo sentido do todo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

ATD: etapas do processo de categorização dos trabalhos selecionados  

 

Para dar prosseguimento ao protocolo de pesquisa foram aplicados os seguintes critérios 

de exclusão: que não fossem da área de Educação Matemática e a duplicidade de resultados. 

Assim foram encontrados um total de 74 trabalhos, contudo realizou-se uma segunda triagem 

que consistiu na leitura do título e resumo dos artigos, reduzindo assim à 11 trabalhos 

selecionados, como mostra o Quadro 1. 

Quadro 1 – Trabalhos selecionados no mapeamento. 

Título  Autores/Ano 

A utilização do Scratch como ferramenta pedagógica na 
percepção de quem ensinará matemática 

Da Silva et al. (2022) 

Conhecimentos sobre o Pensamento Computacional: um 
Olhar a Partir da Prática Reflexiva Docente 

Dobgenskia, Silva e 

Mazzarino (2022) 

Pensamento computacional e a formação docente: desafios e 
possibilidades didáticas com o uso da ferramenta Scratch 

Amaral, Yonezawa e 
Barros (2022) 

Matemática, Pensamento Computacional e BNCC: desafios e 

potencialidades dos projetos de ensino e das tecnologias na 

formação inicial de professores. 

Barbosa e Maltempi 
(2020) 

A formação de professores e o desenvolvimento do 

pensamento computacional: um panorama de pesquisas no 
ensino de matemática nos anos iniciais do ensino 

fundamental. 

Vasconcelos et al 
(2021) 

Aprendizagem criativa com experimentação mão na massa 
através do Scratch em sala de aula visando o desenvolvimento 

computacional. 

Vieira (2020) 

Invenções robóticas para o Tratamento de Parkinson: 

pensamento computacional e formação matemática. 

Azevedo e Maltempi 

(2021) 

O Desenvolvimento do Pensamento Computacional com a 
Integração do Software Scratch no Ensino Superior. 

Silva, Almeida e 
Godoi (2019) 
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O uso dos jogos digitais educacionais no processo no ensino 
aprendizagem com ênfase nas habilidades do pensamento 

computacional: experiencias no ensino fundamental 

Guarda e Pinto (2021) 

Design Educacional como Ferramenta no Processo de 

Construção de Material Didático Digital para Ensino de 

Pensamento Computacional 

Silva, Silva e Couto 

(2020) 

O potencial do scratch no ensino – aprendizagem da 

geometria. 

Ramalho e Aventura 

(2017) 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

Considerando o quadro 1, anteriormente, iniciamos a etapa da ATD, onde o materia l 

organizado para ser analisado é denominado de corpus de análise (MORAES; GALIAZZI, 

2016). Neste caso, o corpus utilizado foi composto pelas contribuições advindas do recorte dos 

objetivos analisados, como mostra o Quadro 2.  

 

Quadro 2 – Recorte dos objetivos de cada artigo selecionado. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 
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Esses foram agrupados e identificados com o intuito de manter o pesquisador em contato 

com cada unitarização. Assim cada contribuição foi codificada numericamente de 1 a 11, que 

corresponde ao número de objetivos; posteriormente foi realizado a unitarização – pequenos 

fragmentos retirados de cada contribuição – que resultou em 40 Unidades de Significado (US), 

as quais formaram 6 categorias iniciais.  

 Segundo Moraes e Galiazzi (2007), por meio da ATD podem ser identificados 

procedimentos – a priori ou emergentes. Desse modo, o procedimento identificado nesta análise 

é o emergente.  Com a unitarização das contribuições, logo são formados os blocos com a 

reescrita das contribuições, iniciando-se assim o processo de categorização. A categoria 

emergente deu-se por meio das etapas – inicial e intermediária – sendo esta última considerada 

a categoria final. Abaixo o processo de categorização é apresentado no recorte do Quadro 3. 

 

Quadro 3 – Recorte do processo de reescrita das contribuições e categorização. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023). 

Emergiram outras 2 categorias intermediárias de análise, contudo relacionam-se com 

outras temáticas no contexto do Pensamento Computacional de modo geral, que não estão 

relacionadas especificamente com o objeto de estudo desta pesquisa. Desse modo, após a etapa 

de categorização, tem-se o processo de escrita do metatexto, que finaliza a ATD. 

METATEXTO 

A categoria intermediária – final –, resultante da identificação das contribuições dos 

objetivos analisados, corresponde aos Aspectos teórico-práticos para o desenvolvimento do PC 

na formação docentes: desafios e possibilidades. Nesta categoria é evidenciado as dificuldades 

enfrentadas por professores em formação, como aqueles que já estão em sala de aula, e ainda o 

potencial que o Pensamento Computacional apresenta para a Licenciatura em Matemática, visto 

que possibilitará que os futuros docentes consigam trabalhar as habilidades do PC em sala de 

aula. Conforme o que se pode ler em A02, tem-se que:   
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[...] a dificuldade de encontrar formações continuadas ligadas ao ensino de linguagens 

de programação para crianças, tendo precisado buscar, individualmente e por meios  

próprios, os recursos necessários para desenvolver tais competências e habilidades 

(recorte do texto). 

 

Essa realidade se faz presente no contexto educacional de muitos professores, apesar de 

ser uma questão discutida desde 2006 com a publicação do artigo de Jeanette Wing, o PC tem 

caminhado lentamente para sua inserção nas licenciaturas, em específico de Matemática, visto 

que o Pensamento Computacional tem sido inserido no ensino como um componente curricular 

específico da Computação ou em conjunto a outros componentes curriculares (CANAL; 

BISOGNIN; ISAIA, 2021). Ou ainda, na grade curricular da Educação Básica, como é previsto 

pela BNCC: 

Os processos matemáticos de resolução de problemas, de investigação, de 

desenvolvimento de projetos e da modelagem podem ser citados como formas  

privilegiadas da atividade matemática, motivo pelo qual são, ao mesmo tempo, objeto 

e estratégia para a aprendizagem ao longo de todo o Ensino Fundamental. Esses 

processos de aprendizagem são potencialmente ricos para o desenvolvimento de 

competências fundamentais para o letramento matemático (raciocínio, representação, 

comunicação e argumentação) e para o desenvolvimento do pensamento 

computacional. (BRASIL, 2018, p. 266) 

 

Desse modo, faz-se necessário, refletir sobre a formação inicial e continuada de 

professores de Matemática para a inserção do Pensamento Computacional na Educação 

Superior, visto que o entendimento dessa habilidade implicará diretamente em como esse 

conceito será trabalhado em sala de aula através da escolha de recursos e métodos.  Como é 

discutido em A08: 

[...] depende, em muito, as ações dos educadores de professores, os quais precisam 

preparar os futuros professores para conhecer o PC durante sua formação inicial, 

fornecendo o conteúdo, a pedagogia e as metodologias necessárias para incorporar o 

PC nos currículos disciplinares e práticas de ensino.  

 

Embora a BNC – Formação apresente em seu escopo uma menção acerca do PC e os 

licenciandos (BRASIL, 2019). A BNCC por outro lado incluiu o PC como uma habilidade a 

ser desenvolvida nos alunos da Educação Básica, no entanto, não traz uma orientação para os 

professores sobre como eles poderiam chegar a cada nível, para que possam realizar as 

atividades propostas, fato, por si só, deve gerar diversas discussões e tomadas de decisão sobre 

como formar os professores de matemática para essa prática em suas aulas (BARBOSA; 

MALTEMPI, 2020; FALCÃO; FRANÇA, 2021). 

Entretanto, apesar das dificuldades relacionadas a esta temática, os trabalhos analisados 

trazem um olhar para outras questões, como as tecnologias sendo uma estratégia que podem 

moldar este longo caminho, como destacamos em A10: 
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O grande desafio da escola é desenvolver nos estudantes, o senso de criação, de 

autoria, na criação de projetos próprios, principalmente através da interação e trabalho 

colaborativo, e a tecnologia nesse sentido tem um importante papel que é de ser 

um canal de facilitação, ampliando os horizontes da interpretação dos componentes 

escolares, fazendo com os estudantes desenvolvam competências e habilidades de 

forma ampla e significativa para sua formação escolar. (grifo nosso). 

 

Este recorte nos evidencia a tecnologia como uma possibilidade para promover o 

Pensamento Computacional, não que seja necessariamente o único recurso a ser utilizado para 

ser trabalhar as habilidades, considerando que podem ser desenvolvidas atividades a partir de 

ambientes visuais de programação ou atividades lúdicas (SILVA; MENEGHETTI, 2019), que 

são denominadas de atividades plugadas e desplugadas. 

Diante das contribuições advindas das análises, nota-se que o PC apesar de ter ganhado 

notoriedade no contexto educacional a mais de uma década, ainda é uma questão pouca 

discutida para a formação de professores, em especial de matemática. Mesmo os documentos 

oficiais, apresentam lacunas para o desenvolvimento destas habilidades, embora seja dado um 

olhar para a Educação Básica, como os professores poderão integrar esta habilidade para ensinar 

seus alunos, quando se falta estrutura e amparo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa contribuiu, para que pudéssemos tecer algumas considerações 

acerca dos estudos realizados nos últimos seis anos sobre a prática docente do professor de 

Matemática, para que estes possam desenvolver as habilidades do Pensamento Computaciona l.  

Diante desse contexto, a revisão sistemática evidenciou que há uma escassez de 

trabalhos realizados acerca do PC para a formação de professores, em específico de 

Matemática, embora seja ressaltado em documentos oficiais, como a BNCC (VALENTE, 

2016). E ainda, que o PC é trabalhado no currículo da Educação Básica, entretanto, os 

professores têm dificuldades, considerando que precisam realizar cursos de formação 

continuada, para que possam ter uma noção de como ensinar estas habilidades aos seus alunos.  

Este levantamento, mostra a necessidade do desenvolvimento de estudos com este 

público – licenciandos de matemática –  com atividades práticas, desplugadas ou plugadas, e 

ainda um olhar para as matrizes curriculares, visto que a disciplina de Matemática é considerada 

difícil pelos alunos, pelo fato de que falta uma conexão com o conteúdo estudado (MEDEIROS; 

WELTER, 2015), e que às vezes é ensinado de maneira abstrata, dificultado o entendimento. O 

PC não está sendo apresentado como um divisor de águas, que resolverá todas as questões de 
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aprendizagem, pelo contrário, se apresenta como uma ferramenta para auxiliar nos processos 

cognitivos, como abstração, lógica entre outros.  
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